
Sammy Price entre nosotros 
P o r A l f r e d o P a p o 

P a r a t e r m i n a r d i g n a m e n t e l a t e m -
p o r a d a 1955-56,' q u e l i a s i d o u n a de 
la m á s b r i l l a n t e s j a z z i s t i c a m e n t e h a -
b l a n d o , H o t C l u b de B a r c e l o n a h a 
c o n t r a t a d o p a r a e l d i a 4 de m a j ' o a l 
exce len te p i a n i s t a S a m m y P r i c e c o n 
sus « A l i S tars». 

S a m m y P r i c e es u n a p e r s o n a l i d a d 
b i e n c o n o c i d a p o r l os a f i c i o n a d o s 
a l Jazz N e w O r l e a n s y a l e s t i l o K a n -
sas C i t y . T o c a el b l u e s c o m o p o c o s 
p i a n i s t a s l o h a c e n y c o n este g e n e r o 
so f e r v o r q u e c a r a c t e r i z a a l os m ú s i -
cos d e l S u r . S u « fee l i ng» es p r o d i g i o -
so y su d o n de l a m e l o d í a r e a l m e n t e 
e x t r a o r d i n a r i o . 

L e a c o m p a ñ a n en su j i r a e u r o p e a 
u n o s i n s t r u m e n t i s t a s m u y i n t e resan -
tes: E l g r a n t r o m p e t a E m m e t B e r r y , 
d u r a n t e a ñ o s m i e m b r o de l a o r q u e s -
ta de C o u n t Bas ie , e l c l a r i n e t i s t a 
H e r b H a l l — h e r m a n o de E d m u n d 
H a l l — y exce len te espec ia l i s t a d e l 
es t i l o N e w O r l e a n s , el v i g o r o s o t r o m -
b ó n George S t e v e n s o n , e l c é l e b r e 
b a j o «Pops F o s t e r » y e l b a t e r í a F r e d -
d i e M o o r e . 

Es te c o n j u n t o h a r e c o r r i d o y a 
F r a n c i a y a l g u n o s países e u r o p e o s y 
p o r t o d a s p a r t e s h a o b t e n i d o u n 
é x i t o a r r o l l a d o r . E l j a z z i n t e r p r e t a , 
d o p o r esta o r q u e s t a es r e a l m e n t e 
p u r o p e r o s i n r e s t r i c c i o n e s de es t i l o . 
S a m m y P r i c e y sus hues tes v a n c o n 
s u m a f a c i l i d a d d e l N e w O r l e a n s a l 
« M i d d l e Jazz» , p a s a n d o p o r e l es t i l o 
K a n s a s C i t y . Es u n a m ú s i c a a legre , 
v i v a , a veces n o s t á l g i c a , p e r o s i e m -
p r e l l e n a de a u t é n t i c o s a b o r n e g r o . 
E n c u a n t o a l s w i n g , p u e d o a s e g u r a r -
les q u e está s i e m p r e p resen te , l o c u a l 
n o s i e m p r e o c u r r e c o n las o r q u e s t a s 
m o d e r n i s t a s . 

E n f i n , e s p e r a m o s q u e S a m m y 
P r i c e y sus A l l S ta rs t e n d r á n e n 
B a r c e l o n a e l m e r e c i d o é x i t o a q u e 
a s p i r a n . H o t C l u b de B a r c e l o n a s i -
gue t r a b a j a n d o p a r a q u e sus a m i g o s 
o i g a n s i e m p r e j a z z de p r i m e r a c a l i -
d a d . Es te a ñ o h a b r á n v e n i d o A r m s -
t r o n g , H a m p t o n y P r i c e ; e l a ñ o p r ó -
x i m o q u i z á s C o u n t Bas ie y su g r a n 
o rques ta . . . ¿No está m a l , v e r d a d ? 

Jam-Session 
en Gerona 

El a m b i e n t e «jazzist ico» de nuest ra 
cap i t a l de p r o v i n c i a es tan reduc ido , 
t an « in t imo» p o d r í a m o s dec i r , que el 
so lo a n u n c i o d e u n a J a m - S e s s i o n 
nos so rp rend ió , desde l u e g o , de u n a 
m a n e r a m u y ag radab le . Y lo m i s m o 
ocu r r i ó a los «fans» gerundenses que , 
desde las sesiones de «jazz» c o m e n t a -
d o presentadas por los a m i g o s Cruse-
l las y C o l o m e r de C l u b de R i t m o de 
Grano l le rs , n o h a b í a n t e n i d o ocas ión 
de asist ir a n i n g u n a man i f es tac i ón de 
«jazz», excepto las aud i c i ones p r i v a -
das de discos que de u n a m a n e r a re-
gu la r se h a n v e n i d o ce leb rando . Y es 
l ás t ima , po rque Gerona puede hacer 
más. D i s p o n e de buenos locales, h a y 
casas comerc ia les d ispuestas a co la -
borar y c ie r to n ú m e r o de mús icos pro-
fes iona les m u y b ien d ispuestos para 
el «jazz». Fa l ta só lo encauzar la a f i -
c i ón ; dar a conocer e l au tén t i co «jazz», 
que m u c h o s c o n f u n d e n — t o d a v í a — 
con la mús i ca de ba i le . 

Y o desearía que m i s a m i g o s de Qe-

AGENCIA OFICIAL L i b r e r í a 

C a r b ó 
Objetos de Escritorio 

El m e / o i ? s e l l e 
d e g o m a 

r o ñ a , d e los q u e m e consta su amor por 
las cosas de l «jazz», n o desaprovecha-
ran esta i n i c i a t i v a de los organizado-
res de la I J a m Session; que l a con-
v i r t i e ran en el p r i n c i p i o de u n a verda-
dera l abo r e n c a m i n a d a a u n mayor 
c o n o c i m i e n t o y e x p a n s i ó n de la músi-
ca de «jazz», y para lo c u a l debería 
contarse, c o m o factor p r inc ipa l í s imo, 
c o n el m a g n í f i c o c o n j u n t o que se pre-
sentó en el H o g a r de l P roduc to r y que 
estaba i n t e g r a d o por : Fab ra , pn. ; J. 
P rune l l , bt . ; G u a r d i o l a , b j . ; A . Pru-
ne l l , t p . ; V i d a l , t b . , y Sau r i na , sx. a. 
los cuales en el t ranscurso de la vela-
da d i e r o n c laras p ruebas de poseer las 
cond i c iones que son necesar ias en un 
c o n j u n t o para l l e v a r a cabo u n a au-
tén t ica J a m - S e s s i o n . Creo sincera-
m e n t e , que con el en tus iasmo y facul-
tades que demos t ra ron poseer, pueden 
ser e l los, por poco que se les a l iente, 
el g r u p o q u e más puede c o n t r i b u i r a 
desper tar la a d o r m e c i d a a f i c ión de 
nuest ra p r o v i n c i a ; a hacer que el 
«jazz» sea cons ide rado a l g o más que 
u n a mús ica super f i c i a l y pasajera. 
El los pueden y están d ispuestos a ha-
cer lo ; en los hechos de los verdaderos 
a f i c i onados está el que l o consigan. 

A m i parecer merecen ser destaca-
dos, ent re los n ú m e r o s in terpretados, 
los s igu ientes : « O h m y Blues»,«Laura», 
«Tea For T w o » y « R o k y b y Basie», que 
j u n t o con los restantes desper ta ron los 
ap lausos de l p ú b l i c o que l l enaba por 
c o m p l e t o el l oca l , espec ia lmen te en 
los números f i na les en que el ambien-
te se puso a l ro jo v i v o . 

Y c o m o f i n a l qu ie ro seña lar la reac-
c ión — m u y na tu ra l a m i parecer — 
de u n reduc ido sector d e l p ú b l i c o ante 
u n hecho que d e m o s t r a b a el general 
d e s c o n o c i m i e n t o de lo q u e debe ser 
u n a Jam-Sess ion . Son deta l les que 
su l f u ran a los buenos a f i c ionados , y a 
ios que n o debe darse u n a impor tan -
c ia exces iva, a u n s i g n i f i c a n d o una 
conces ión , dada la f i n a l i d a d que se 
pers igue: conocer y d i v u l g a r u n a mú-
sica de la que a l g u i e n d i j o que no se 
hac ía la d e b i d a j us t i c i a : e l «jazz». 

R. G A R R I G A 
del Club de ]azz de Vidreras 

Nuestro más sincero agradeci-
miento al "Club de Ritmo" por su 
amable deferencia al dar cabida 
dentro de su Publicación a las líneas 
que anteceden. 
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